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RESUMO 

Os granitóidcs NcoproteJOlÓioos do cinturlo Par.úba do Sul no Esrado do Rio de 
Janeiro $10 classificados, neste trabalbo, em fUnçIo das .fases tectônkas regionais, dos domínios estrutu­
raisdeocontDcia, do nfveI crusW decolocaçlo, do tipo composicional, do carátertectõnico ede seu 
posicionamento temporal com base DOS dados geocmDOlógicoa; di5pontveis, muitos deles ainda iD6:Iit05. 

SIo distiDgUidos trEs grupos de granitóides: sin-Fl' sin-F] c sin-F •. Os sin-F1 divi­
dem-se em dois subgrupos. Um deles, prcõominante, decomposiçloexpaDdida (tonaIitolgranodiori­
toIgranito), com idade ao ~ de 620 Ma, comparável aos granitos tipo-I Cordilbeirano. ~ colocado em 
nível crustaI. de fácies anfibolito a graaulito. A origem deste magmatismo é relacionada a uma ZDD8. de 
subduoçIo, com mergulho de SE pua NW, pordc:baixo docilltwlo Paraíba do Sul. O outro subgrupo, 
subordinado, é constituído por granit6idcs migmatiticos do tipo-S, atribuidos a um evento colisicmal com 
idade ao rcdorde 600 Ma. Os granitóidcs sin-F) e sin-F •• de composiçIo nIo expaoàida (com prulomi.­
mo de sicoo c monzogranitos), do considerados como magmatismo tipo-I CalcdoniaDo, de caráter Wdi­
a p6Ko1isional, com idade elllre 490 e 560 Ma. 

ABSTRACT 

TbcgranitoidsoftbeNcoproterozoicintheParaibadoSulbcltintbe StateofRio 
deJaneiroareclassificdacoJrdlngtotheiragesrelatedtotherecognized.tectomcphases,theirlocation 
in lhe ditIerent tcctonic domains, lhe crustaI levei oe emplacemcnt, petrografic compositions and lhe 
tectonic envirorunent. "Three group5 of granites are distioguishcd: Syn-Fl' Syn-F3 and Syn-F •. The 
compositionaUy expandcd syn-F1 granitoids, (e.i. tonaIitelpoodioritelgranite), with age about lhe 
620 Ma., are comparable to lhe CordilleIllD I-Type magmati$lll, emplaoed at levei ofthe cruS( from 
amplúbolitelgranulite facies, anel tlleir origin is relatcd to a subduction zone bclow oflhe ParaJba of Sul 
belt, from SE to NW. The other syn-Fl are migmatitic S-type granitoids, linkcd to a continental 
co1lision event with age about the600 Ma. Tbe syn-F] and syn·F4 groupsare compositionally restricted 
(c.g. monzogranite and sycnogranite dominantly) ( ...... 90 - 560 Ma), and !heir magmatism is considert:d 
tobeCaledonianl-Type. 
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JNTRODUÇÁO 

As rochas granitóides do Estado 
do Rio de Janeiro são classificadas em 
função das fases tectônicas regionais, 
das associações petrográficas, do túvel 
crustal de colocação, da relaçio com o 
metamorfismo regional e com os domí­
nios estruturais de ocorrência. Final­
mente, os granitos são classificados em 
função das condições tectôrucas de for­
mação, levando-se em consideração os 
aspectos petrogrificoslcomposicionais, 
litogeoquírru.cos e geocronológicos dis­
poníveis na literatura ou, ainda, como 
dados inéditos. 

O magmatismo grarutico aqui es­
tudado é dividido em três grupos de 
maciços (do mais antigo para o mais 
novo): os sin-F2' os sin-F) e os sin-F4. 
Os maciços sin-F1 sio foliados, na for­
ma de grandes batólitos lineares, domi­
nando composição granodioritica a to­
nalitica e colocação em Íacies anfibolito 
a granulito. Os maciços sin-F) são re­
presentados por corpos menores, muitas 
vezes foliados, alongados, dominando 
composição monzo a sienogranltica, 
com colocação de fácies anfibolito a 
xisto-verde alto, sendo associados às 
zonas de cisalhamento dúcteis de alto 
ângulo. Os maciços sin-F 4, cacterizados 
por corpos mais homogêneos, na forma 
de stoclcs, subarredondados, não defor­
mados, com composição monzogranítica 
a á1ca1i-feldspato granítica, de colocação 
mais rasa do que os anteriores. O posi­
cionamento desses maciços é indepen­
dente da estruturação regional NE-SW. 
De maneira geral, este último grupo cor­
responde ao magmatismo descrito na li­
teratura como tardi- a pós-tectônico. 

Os grarutos sin-F2 representam um 
magmatismo de composição expandida, 
comparável ao dos granitos tipo-I Cordi­
lheirano da classificação de Pitcher 
(1979, 1982). Entretanto, os granitos 
sin-F) e sin-F4 correspondem a um 
magmatismo de composição mais restri-

ta, sendo mais próximos dos granitos 
tipo-I Caledoniano segundo a classifica­
ção deste mesmo autor. 

TRABALHOS ANTERIORES 

A maior soma de dados sobre as 
rochas granlticas do Estado do Rio de 
Janeiro diz respeito à região serrana 
deste Estado e aos arredores da cidade 
do Rio de Janeiro. Os trabalhos refe­
rem-se essencialmente a maciços graníti­
cos de caracteristicas tardi- a pós­
tectônicas. Ne1es estão contidas infor­
mações geológicas, petrográficas, gec­
químicas e geocronológicas. 

Destacam-se os trabalhos de Leo­
nardos JT. (1973), Pires et alo (1982), 
Penha (1984), Penha et aJ. (1980), Pe­
nha & Wiedemann (1984), Junho (1982, 
1991, 1993), Junho & Penha (1985), 
Junho et alo (1987), Caddah et aI. 
(1987) ePol'toJr. etai. (1992) sobre os 
granitos dos arredores da cidade do RIo 
de Janeiro e das regiões de Petrópolis e 
Teres6polis; Puget & Penha (1980) e 
Zorita & Penha (1980) sobre os granitos 
da região de Magé (granitos Surui e 
Andorinha); Machado Filho et alo 
(1983), Barbosa & Sad (1985), Macha-
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gãos; Hippertt (1990) sobre o maciço 
Niterói; Batista (1984), Rêgo (1989) e 
Rêgo & Figueiredo (1991, 1994) sobre 
os maciços Bela Joana e Angelim. 

Os trabalhos de cunho regional, 
que buscam a integração e corre1açio 
entre os diferentes tipos de maciços, a 
níve1 do Estado, são relativamente es­
cassos, restringindo-se aos trabalhos de 
Machado Filho et aJ. (1983), Wiede­
mann et ai. (1987), Machado & Pelog­
gia (l987), Machado et al. (1989) e 
Machado & Demange (1992). 

Assinalam-se alguns trabalhos de 
correlação regional de granitos tardio a 



pós-tectónicos entre os Estados do Es­
pírito Santo (Santa Angélica, Castelo, 
Venda Nova, Conceição de Muqui, :Mi­
moso do Sul e Alfredo Chaves) e Rio de 
Janeiro (pedra Branca, Nova Fnburgo e 
Frades), como os de Wiedemann et ai 
(1986, 1987), Bayer et alo (1986) e 
Horn & Weber-Diefenbach (1987). 

As informações geocronológicas 
existentes sobre os maciços graníticos 
do Rio de Janeiro apontam idades brasi­
Iianas. Os principais dados estio conti­
dos nos trabalhos de Cordani et ai. 
(1968, 1973), Delha1 et aI. (1969), Bi­
gazzi et alo (1971), Cordani & Teixeira 
(1979), Siga Jr. et alo (1982), Fonseca 
(1979), Fonseca et alo (1984), Batista 
(1984), Batista & Kawashita (1985) e 
Menezes et alo (1987). 

Trabalhos recentes, realizados no 
Estado do Espírito Santo e no norte do 
Estado do Rio de Janeiro, têm reconhe­
cido a existência de magmatismo cálcio­
alcalino e álcali-cálcico relacionado a um 
arco magmático brasiliano, que teria se 
desenvolvido no intervalo de 590-480 
Ma, para o qual é proposta a denomina­
ção de "arco magmático Rio Doce" 
(Figueiredo & Campos Neto, 1993). 
Este mesmo arco também é postulado 
para a região por Wiedemann (1993), 
porém com intervalo mais amplo, entre 
580 e 450 Ma. Esta última autora reco­
nhece para este magmatismo, no Estado 
do Espírito Santo, três séries magmáti­
cas: uma toleítica, uma cálcio-aIcalina 
médio a alto-K e outra calci-alcalinalál­
cali-cáIcica de alto-K. 

o CINTURÃO PARAÍBA DO SUL 
NO ESTADO DO RIO DE JANEffiO 

o segmento do Cinturão Paraíba 
do Sul, no Estado do Rio de Janeiro e 
na extremidade sul de Minas Gerais, 
pode ser dividido em vários dominios 
estruturais, que diferem principalmen­
te pelo nivel estrutural exposto. Esta re­
gião faz parte do Cinturão de Cisalha-
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menta Atlântico (Machado & Endo, 
1993) e da microplaca Serra do Mar 
(Figueiredo & Campos Neto, 1993). 

Este cinturão, no Estado do Rio 
de Janeiro, organiza-se em quatro do­
mínios estruturais maiores, dispostos, de 
NW para SE, na seguinte ordem: (I) 
Dominio Juiz de Fora, (2) Donúnio Pa­
rruba (Norte e Sul), (3) Domínio Serra 
dos Órgãos e (4) Domínio Litorâneo 
(Norte e Sul) (Fig. 1). 

O donúnio Juiz de Fora é formado 
por rochas metamórficas de alto grau, 
com amplo desenvolvimento de fâcies 
granulito. Nele, distinguem-se três uni­
dades: uma plutônica, com rochas char­
nockíticas (unidade Comendador Ve­
nâncio), e duas outras essencialmente 
metassedimentares. Destas, uma é for­
mada por gnaisses quartzo-feldspáticos 
(unidade Itaperuna) e outra por gnaisses 
granadíferos (unidade Raposo), incluin­
do ainda gnaisses milonlticos e blastomi­
loniticos (Barbosa & Sad, 19838, b, c). 

O domínio Paraíba é subdividido 
por uma zona de cisaiharnento em do­
núnio Paraíba Norte (fâcies anfibolito, a 
SW, e granulito, a NE) e donúnio Paral­
ba Sul. Naquele, afloram mais extensi­
vamente rochas do embasamento - uni­
dades Quirino (Machado, 1984) e Sio 
João do Paraíso (Gomes & Batista, 
1978), e neste predominam rochas me­
tassedimentares, as quais, nos trabalhos 
de mapeamento geológico realizados no 
Estado do Rio de Janeiro pela GEO­
SOL, foram englobadas na unidade 
Itaocara (Castro et ai., 1984a, b; Sad & 
Barbosa, 1988). 

No donúnio Serra dos Órgãos, em 
fãcies anfibolito inferior, ocorrem ortog­
naisses intrusivos em metagrauvacas 
homogêneas que foram incluídos nas 
unidades Bingen e Santo Aleixo (penha 
et ai., 1979), Rio Negro (Matos et al , 
1980) e Japeri (Machado, 1984), infor­
malmente reunidos numa unidade de 
gnaisses granit6ides (Machado & Pelog­
gia, 1987). 
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Figura I - Mapa de Distribuição e õe Classificação Tectônic:a dos granitóide5 NcoprotermóiCO/li do Esta­
do do Rio de Ianr:im (Adaptado de Machado & Peloggia, 1981). Granitóidc:s Sin-F2: 50 - Serra dos 
Órglos; RT (Rio Turvo); AG - Angelim; BJ - Bela Joana; NI - Niterói; 1MB - Ilha da Marambaia; 
IMO - Ilha da Madci.m; IG - Ilha Grande; SAR - Sena das Araras, SAB - Serra das Abóboras; Grani­
tos Sin-F3: GT- GetulâDdia; AR - Arrozal; VA - Vassouras; VS - Varo: Sai; An - Anta; PT - Parati; 
PM-Parati-Mirim. Granitos Tar<li-F3: PB_~Brano:a. GranitosSin-F4: 5N - Sana; SP - SãoPe­
dro; Me - Mac3é; IT -lraoca; Me - Morro do Côco; CJ - Cajú; VI. - VaI10 da Laje; VB - Val10 do 
Bambui; SJR- São José do Ribeirio; NF - Nova Friburgo; FR - Frades; AD - Andorinhas; 5U - Suruf; 
ur- Utinga; MG - Mangaratiba; MB - Mambucaba; CR - Carrasquinho; RS - Resende; FU - Funil; 
PS-PedraSeIada; SJB-Sâo José do Barreiro. 

No domínio Litorâneo, reconhe­
cem-se dois subdonúnios: um, situado 
em Iacies anfibolito inferior/granulito, a 
Norte, e outro, a Sul, em grau meta­
mórfico mais baixo, mas ainda em fácies 

anfibolito, com as rochas supracrustais 
mostrando decréscimo de metamorfismo 
de NW para SE (Machado & Demange, 
1990). 

No subdomínio Litorâneo norte, 



com exposição de rochas infracrustais, 
podem ser distinguidas duas unidades 
maiores: uma inferior, unidade Sio Fi­
délis, e outra superior, unidade Santo 
Eduardo (equivalente da unidade Itacea­
ra do donúnio ParalDa). 

A unidade inferior, em fácics anfi­
bolito inferior/granulito, é constituída 
por gnaisses ricos em granada e biotita, 
intensamente migmaUzados, contendo 
expressivos pacotes de gnaisscs kinzigí­
ticos e intercalações de rochas cálcio­
silicáticas. 

A unidade superior, em fácies an­
fibolito mais baixo, composta pelas uni­
dades Santo Eduardo e Itaocara - intro­
duzidas pela GEOSOL (Sad et al., 1980; 
Castro et aI., 19848, b; Sad & Dutra, 
1988), constitui-se de biotita-gnaisses 
(derivados de sedimentos psamo-pe­
líticos), (hornblenda)-biotita-gnaisses, 
gnaisses cálcio-silicáticos (sedimentos 
psamo-peUticos-carbonáticos) e expres­
sivos pacotes de metacalcáreos, meta­
margas e quartzitos. 

Rochas do embasamento (orto­
gnaisses tonalíticoslgranodioriticos) são 
reconhecidas nos diferentes domínios 
estruturais acima descritos. Contudo, 
tais rochas têm sido confundidas com os 
granitos sin-F2. Dentre elas, são aqui 
consideradas como embasamento as 
unidades Bingen, Santo Aleixo, Rio Ne­
gro, São João do Paraíso, Quirino e 
Araruama, com esta última possuindo 
idade transamazônica, confirmada por 
vários autores (De1hal et al., 1969; Zim­
bres et al., 1990; Fonseca, 1994) 

Os donúnios acima discutidos, 
acham-se delimitados por importantes 
zonas de cisa1hamento dúcteis de alto 
ângulo, de direçio NE-SW. A implanta­
ção destas estruturas, ao contrário do 
que tem sido postulado pela maioria dos 
autores, parece ter ocorrido já na fase 
precoce de evoluçio da orogênese bra­
siliana no cinturão (Machado & Endo. 
1993). 

Estas zonas de cisalhamento foram 
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acompanhadas pelo desenvolvimento de 
milonitos de alta temperatura, sendo 
comum tramas com superposição cine­
mática. A movimentação principal des­
sas estruturas parece estar re1acionada à 
fase de defonnação F3. com idade situa­
da em tomo de 550 Ma, enquanto a ati­
vidade mais antiga, relacionada à fase 
F2' situa-se ao redor de 600 a 620 Ma 
(RMachado, dados inéditos). 

Os maciços sin-F3' principalmente 
no domínio ParaJ.'ba Sul, possuem forma 
alongada e são controlados inteiramente 
por estas estruturas. Observam-se, ne­
les, texturas magmáticas ao lado de es­
truturas deformacionais, com feições 
assimétricas indicativas de defonnaçio 
nio-coaxial. 

Fases tectônku regioaais 
De uma forma genérica, a história 

deformacional desses dORÚniOS pode ser 
agrupada em quatro fases tectônicas re­
gíonais que, da mais antiga para mais 
nova, são designadas de FI, Fê F3 e F 4, 
e apresentam diferentes características. 

A fase FI responde pela formação 
de um bandamento deformacional, tendo 
sido acompanhada por intenso meta­
morfismo e migmatização. As dobras 
desta fase são raras e, quando presentes, 
são do tipo isoclinal, restringindo-se 
praticamente a núcleos do embasamen­
to. Nas rochas supra e infracrustais, ou 
estas estruturas foram integralmente 
transpostas pela fase F 2 ou e1as nio tive­
ram desenvolvimento regional. Como 
estas estruturas foram desenvolvidas em 
condições metamórficas e nível estrutu­
rai similares aos das estruturas F2' a dis­
tinção entre elas é muito dificil. Além 
disso, a superposição geométrica das 
estruturas parece ter ocorrido no mesmo 
campo de regime de esforços. Deste 
modo, a distinção entre essas fases pare­
ce ter mais um significado geométrico 
do que genético propríamente dito. 

A fase F2 aparece como o evento 
de deformação principal, sendo respon-
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sável pela geração da foliação regional -
sin-metam6rfica e sin-migmática - e pela 
intensa transposição das estruturas an­
teriores. Esta foliação é plano axial às 
dobras de charneiras espessadas e flan­
cos adelgaçados, com perfis cerrados a 
isoclinais. A esta fase associam-se" a ní­
vel regional, zonas de cisalhamento 
dúcteis de baixo e alto ângulos, as quais 
imprimiram um forte caráter milonítico e 
blastomilonítico às rochas do domínio 
Juiz de Fora, assim como a certos nú­
cleos do embasamento do donúnio Pa­
ra.íba. 

A fase F3 é posterior à foliação 
regionaJ, tendo gerado dobras em dife­
rentes escalas, em geral com perfis entre 
abertos a fechados, sendo comuns eixos 
subhorizontaliz.ados. Esta fase foi res­
ponsável pela. estruturação das grandes 
dobras regionais, com valor de sincJinó­
rio (dominio Panuba) ou de antidinório 
(donúnio Serra dos Órgãos), e também 
pela implantação e reativação de zonas 
de cisalhamento de alto ângulo, cuja 
idade é posicionada ao redor de 550 Ma. 
(Machado & Demange, 1991). Estas 
zonas de cisalhamento são mais expres­
sivas no donúnio Paraíba Sul, onde pos­
suem largura entre 2S a 30 km 
(Machado, 1983). Aqui, elas desempe­
nharam importante papel no controle, 
ascensão e colocação dos maciços gra­
níticossin-F3· 

A fase F 4, de direç!o transversal à 
orientação geral do cinturão (NW-SE a 
WNW-SSE e NNW-SSE), mostra-se 
descontínua e é responsável por estrutu­
ras de importância secundária. A esta 
fase associam-se dobras suaves e abertas 
e também zonas de dsalhamento fÚpteiS 
e JÚpteis/dúcteis, menos expressivas do 
que as anteriores. 

Granitóides Sin-F1 
Os granitóides relacionados à esta 

fase são, em geral, foliados, com a folia­
ção sendo muito intensa nas bordas dos 
maciços, onde podem apresentar, muitas 

vezes, estruturas gnáissica e milonítica. 
Na sua parte central, passam a predomi­
nar estruturas mais isótropas. Em dire­
ção às bordas, ocorrem enclaves com 
estruturas correlatas à foliação regionaJ 
das rochas encaixantes (Sn+ 1). Como 
estas estruturas são atribuídas à fase F2 
(Machado & Demange, 1992), concJui­
se, portanto, que a colocação destes 
corpos ocorreu durante esta fase. A 
idade atribuída a esta fase é ao redor de 
600 Ma (Machado & Demange, 1991). 

Os granitóides sin-F2, em função 
do nível metamórfico de colocação, p0-
dem ser divididos em quatro grupos: I) 
em fácies granulito; 2) transição fácies 
granulitolanfibolito; 3) em fãcies anfi­
bolit<>. inferior e, 4) em Iades anfibolito 
supenor. 

O primeiro grupo está representa­
do por chamockitos em maciços sub­
concordantes, cujo principal represen­
tante é o maciço Bela Joana. Estes ma­
ciços mostram associações diferencia­
das, com termos enderbíticos e chamo­
ckíticos dominantes. É notável seu en­
riquecimento em granada, sobretudo na 
bordas do maciço. Este fato se deve 
mais provavelmente a uma contamina­
ção pelos paragnaisses encaixantes 
(unidades Slo Fidélis e Ernesto Macha­
do) do que a uma origem primária, 
conforme atribuído por Ugo (1989). 
Os dados radiométricos disponíveis para 
O maciço Bela Joana apontam idades 
RbISr de 599,6±IO,2 Ma, com razão 
inicial de 0,708 (Batista, 1984). Os 
maciços chamockíticos ocorrem em 
domínios com exposição de rochas em 
fades granulito: donúnios Juiz de Fora, 
Paraíba Norte, Litorâneo Norte e, pro­
vavelmente, na porção inferior do do­
mínio Serra dos Orgãos. 

O segundo grupo, caracterizado 
pela ocorrência de rochas chamoclciticas 
e graníticas associadas, reflete condições 
metamórficas de colocação compatíveis 
com a transição fãcies granulito/anfi­
bolito. O principal representante deste 



grupo é o maciço Niterói. Neste maci· 
ço, predominam rochas de granulação 
grossa, porfiriticas, de composição entre 
granodioritica a monzogranítica, onde 
são comuns megacristais de feldspato de 
potássio entre 10 e 15cm. Distinguem. 
se duas faciologias principais, uma de 
charnockitos esverdeados e outra de 
granitos rosados. São rochas foliadas, 
texturalmente muito similares. O conta· 
to entre elas é em geral sinuoso, sendo 
comum a presença de enclaves micro. 
granulares de composição quanzo dio· 
ritica e tonaIítica. Estas duas faciologias 
são cortadas por veios subconcordantes, 
foliados, constituídos por granitos holo-­
leucocráticos e pegmatitos com granada. 

O terceiro grupo, em fãcies anfi· 
bolito inferior, é representado por maci· 
ços subconcordantes, encaixados em 
metassedimentos da unidade Sio Fidélis, 
cujo representante principal é o batólito 
Angelim. A parte inferior destes maci· 
ços mostra, lTeqüentemente, aspecto 
migmatitico, com texturas orientadas, 
ricas em enclaves e estruturas tipo sch/i· 
erens, enquanto a parte superior é mais 
homogênea. Apresenta uma associa­
ção diorito-tonalito--granodiorito·grani­
to, juntamente com granito hololeuco­
crático com granada. É caracterizado 
como um magmatismo de afinidade cá1. 
cio-alcalina, enriquecido em elementos 
incompatíveis, principalmente Rb e IR 
totais, de profundidade relativamente 
mais rasa do que o Bela Joana, com a 
sua geração sendo também relacionada à 
subducçio de crosta oceinica (Rêgo, 
1989). Os dados geocronológicos, 
Rb/Sr, existentes sobre este maciço, 
apontam idades de 731,9±28,6 Ma e 
502,6±133,6 Ma, com razões iniciais de 
0,708 e 0,709, respectivamente (Batis­
ta, 1984; Batista & Kawashita, 1985). 

Outros maciços, de aspecto mig· 
matítico, colocados na porção inferior 
da fãcies anfibolito, como Serra das 
Araras e Rio Turvo, designados de leu­
cogranitos aluminosos por Machado et 
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aJ. (1989), sic nitidamente granitos do 
tipo-S, oriundos da fusão parcial de 
metassedimentos, relacionados a um re­
gime colisional (Machado & Demange, 
1991 ). Esses maciços sio encontrados 
nos domínios Juiz de Fora (Rio Turvo), 
Paraíba Sul (Serra das Araras) e Litorâ· 
nco None (Angelim) (Fig. 1 ). 

O quarto e último grupo, em fáci· 
es anfibolito superior, representado pelo 
bat6lito Serra dos Órgãos, o mais ex­
pressivo batólito granítico da regiio es­
tudada, posiciona~se entre os gnaisses 
das unidades Bingen e Santo Aleixo. É 
um batólito linear comparável aos bat6li­
tos tipo Cordilheirano. Possui fonna 
estrat6ide, com cerca de 165 km de ex· 
tensão, foliado, concordante com a es­
trutura regional, sendo defonnado pelas 
fases F) e F 4 (Machado & Demange, 
1994). Seus tipos petrográficos são 
muito homogêneos, podendo.se distin· 
guir duas faciologias principais: uma, de 
granodioritos leucocráticos, com tennos 
subordinados de tonalitos e quartzo­
dioritos, com biotita~anfibólio (has­
tingsita) e apatita·zircão·titanita; e ou­
tra, de monzogranitos, com proporções 
menores de granitos (Jeuco a hololeuco­
cráticos), com biotita, zircio--apatita­
aUanita e, mais raramente, granada e an~ 
fibólio. Os dados geoquímicos apontam 
para um magmatismo cálcio-alcalino 
com características toleíticas, cuja dife­
rença principal dos batólitos cordilheira­
nos, tipo Sierra Nevada, é um enrique­
cimento substancial em Fe:zO) em todos 
os tipos composicionais (Machado & 
Demange, 1994). 

Granit05 Sin·F3 
Estes granitos apresentam maior 

desenvolvimento no domínio Paraíba 
(Norte e Sul), sendo encontrados tam· 
bém no segmento meridional do domínio 
Juiz de Fora (Fig. I). Naquele domínio, 
ao longo da zona de cisalhamento de 
Além-Parlll"ba, ocorrem inúmeros corpos 
graníticos nlo inteiramente registrados 
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nos trabalhos de canografia geológica 
realizados no Estado do Rio de Janeiro, 
na escala 1:50.000, no âmbito do Proje­
to de Cartografia Geológica. A intensa 
defonnação imposta a esses corpos pela 
atividade desta zona de cisalhamento, 
imprimindo-lhes uma forte estrutura 
gnáissica e milOJútica, tem levado vários 
autores a considerá·los como integrantes 
dos gnaisses regionais. 

No mapa da Figura I são assinala· 
dos os maciços foliados contemporâneos 
à fase FJ, como os granitos de Va.ssou· 
ras, Getu1ândia, Arrozal, Resende, Var· 
re-Sai, Parati, dentre outros. São maci­
ços alongados, foliados, com presença 
de uma foliação de fluxo magmático, 
muitas vezes afetada por um foliação 
milonítica subpara.lela, de alto ângulo. 
Predominam rochas de granulação mê-­
dia a grossa, inequigranulares e porfiriti­
cas, leucocráticas, rosadas e esbranqui­
çadas, podendo conter enclaves micro­
granulares básicos de extensão quilomê-­
trica, a exemplo do que ocorre no maci­
ço Getulãndia. São granitos com bioti­
ta, incluindo às vezes também anfibólio 
(parati e Varre-Sai), quartzo, microclí­
nio e plagioclásio (oligoclásiolandesina), 
com titanita, zircão, apatita, granada e 
magnetita como acessórios (Reis et ai., 
1982b; Machado, 1984; Sperling et al., 
1983; Castro et ai., 1984b). A compo­
sição dominante é monzogranítica. Lo­
calmente, como na região de Passa Três, 
registram-se também granitos com mus­
covita, granada e turmalina, muito ricos 
em quartzo, numa associação tipicamen­
te de granitos do tipo-S, no sentido de 
Chappell & White (1974). 

O posicionamento dos granitos 
sin-FJ acha-se intimamente: relacionado 
com a atividade principal das zonas de 
cisalhamento de Além-ParaJba, podendo 
sua colocação ser explicada pela varia­
ção do regime defonnacional ao longo 
desta estrutura (transtração x transpres­
são) ou pela mudança cinemática ocor­
rida durante a sua histôria defonnacio-
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nal, confonne proposto por Machado & 
Endo (1994). Granitóides sin-tectôni­
cos, rc:lacionado a zonas de cisalhamen­
to dúctil em regime transprc:ssionaJ, são 
descritos na região de ArrozatIBarra 
Mansa (Nurnrner et ai., 1995). 

Granitos Sin-F4 
Os granitos sin-F 4 apresentam 

maior incidência nos donúnios Litorâ­
neo, Serra dos Órgãos, e na extremidade 
Sul do domínio ParaJ'ba (Fig. 1). São 
os tipos de maciços mais numerosos no 
Estado do Rio de Janeiro, ocorrendo 
sempre: em corpos circunscritos. Muitos 
deles, não são mais controlados pelas 
estruturas NE do cinturão, passando a 
ter influência de estruturas E-W e NW­
SE. Estes maciços possuem diâmetro 
variável desde poucos km até, no máxi­
mo, 20 km, em média 10 km (Fig. I). 
Alguns desses maciços, como o da Pc-­
dra Branca, aqui inc1uidos no grupo dos 
sin-F 4, correspondem, na realidade, a 
maciços tardi-FJ. 

Estruturalmente, pode-se reconhe­
cer dois grupos de maciços: os homogé­
neos, de compo!>i.çio geral entre sieno a 
monzogranítica, tipo Sana e Nova Fri­
burgo, e os maciços zonados, muitas vc-­
zc:s com zonc:amento inverso, centrípeto, 
com composição granodiorítica no cen­
tro e granítica nas bordas (Penha, 1984; 
Penha & Wiedemann, 1984; Junho, 
1991). Este ú1timo grupo é mais raro no 
Rio de Janeiro e tem sido assinalado, 
por enquanto, apenas no maciço Pedra 
Branca, Inúmeros exemplos de plutons 
zonados têm sido descritos no Estado 
do Espírito Santo, como os maciços 
Santa Angélica, Castelo, Venda Nova e 
Jacutinga (Bayer et aI., 1986; Wiede-­
mano et ai., 1986, 1987) 

São também registrados granitos 
com muscovita, que podem comer gra­
nada. Ocorrem, em geral, como peque­
nos maciços ou mesmo em diques e s0-

leiras, associados muitas vezes a maci­
ços maiores. São rochas leuco a holo-



leucocráticas, de granulação fina a gros­
sa. muito grossa e pcgmatitica. contendo 
sistematicamente como acessórios allani· 
ta, seguida de zirclo, apatita, magnctita, 
pirita e, por vezes, também titanita. 
Englobam as faciologias descritas nos 
arredores da cidade do Rio de Janeiro 
como granitos do tipo Favela e Utinga 
(pires ct ai., 1982; Chaves & Pires, 
1986; Caddah ct ai. , 1987; VaJente ct 
ai., 1991); ou ainda tipo Andorinha 
(penha ct ai. , 1980) e Suruí nas regiões 
de Magé (Pugct & Penha, 1980; Zorita 
& Penha, 1980), Macaé (Reis ct ai., 
1982a) e Morro do CÔCO (Fonseca et 
al., 1979). 

DISCUSSÃO E CLASSIFICAÇÃO 

Os granitóides do Estado do Rio 
de Janeiro são aqui classsificados inicio 
almente com base nas fases de deforma· 
ções regionais, nas associações petro-­
gráfica e composicional, nas condições 
metamórficas de colocação, juntamente 
com seu enquadramento nas classifica­
ções já consagradas na literatura, como 
as de Pitcher (1979, 1982), ChappeU & 
White (1974, 1984) e Didier et alo 
(1982). 

A relação estrutural das rochas 
graníticas estudadas com os eventos 
tectónicos regionais do brasiliano, rec0-

nhecidos no Cinturio Ribeira no Estado 
do Rio de Janeiro, pennite separar três 
grupos principais de maciços graníticos: 
os maciços sin·F2' foliados, aJojados duo 
rante o metamorfismo e a dcformaçio 
regional; os maciços cootcmporâneos às 
zonas de cisalhameoto dúctcis de alto 
ângulo (ou sm.transcorrências regio­
nais), tipo Além-Paraiba, os sin·F3 e, os 
maciços posteriores, os sin-F 4, que cor­
tam estas estruturas. 

A distribuiçio e a organizaçio es­
trutural dos granitóides sin.F2 e sin·F3• 
na regilo, acham-se intimamente relaci­
onadas com a estruturação tectónica dos 
diferentes donúnios estruturais aí reco-
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nhecidos. Contrariamente, os granitos 
sin-F 4 apresentam uma distribuiçlo in­
dependente da estruturaçio desses do-­
mínios, tendo maior incidência nos arre­
dores da cidade do Rio de Janeiro (Fig. 
I). Nota·se, porém, que há um maior 
desenvolvimento dos granitóides sin-F2 
nos domínios Serra. dos Órgãos e Lito-­
râneo Norte, enquanto os granit6ides 
sin-F3 concentram-se principalmente no 
domínio Paraíba (Norte e SuJ) (Fig. 1). 
Além disso, os maciços granitóides cx­
pressivos do tipo-S, até então conheci­
dos na região estudada (batólitos Serra 
das Araras e Rio Turvo), e classificados 
como sin-F2> sic registrados apenas na 
extremidade Sul dos domínios PIlIlll'ba e 
Juiz de Fora. Cabe, ainda, salientar a 
existência de uma faixa de ocorrência de 
rochas chamockíticas ao longo de todo 
o domínio Litorâneo Norte, adentrando 
para Sul no Estado de Sic Paulo e, para 
Norte, no Estado do Espírito Santo. 

A colocação dos granitóidcs, sin­
F 2, ocorreu cm nível crusta1 de fãcies 
granulito (batólito Bela Joana), na tcan­
siçlo granulito-anfibolito (batólito Nite­
rói) e cm condições de fãcics anfibolito 
(batólitos Angelim, Serra dos Órgias, 
Serra das Abóboras, Serra das Araras e 
do Rio Turvo). Utilizando-se a classifi­
caçio de Buddington (1959), os maci­
ços sin-F2 podem ser classificados como 
plutons catazonais, os sin.F3 como me­
sozonais, e os Sin-F 4 como epizonais. 

Os tr& grupos de granitos apre­
sentam enclaves microgranulares, sendo 
porém mais freqüentes nos granitos sin­
F2. No grupo de granitos sin-F3• tais 
enclaves são em geral mais raros. 

A maior parte dos maciços graní­
ticos estudados pertence aos granitos 
tipo-I da classificação de Chappell & 
White (1974. 1982), com exccçio dos 
batólitos Serra das Araras e do Rio Tur­
vo que se enquadram nos granitos tipo­
S destes autores, ou ainda no tipo Hcr­
cínico, de Pitcher (1979). A presença da 
associação muscovita-biotita em alguns 
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maciços Sin-F 4 (Morro do Côco, Sana) 
parece ser mais um produto de interação 
de uma fase fluida com a minenlIogia 
origina], com desestabilização da para­
gênese primária, do que uma origem por 
da fusão de material metassedimentar. 

Em relação às classificações de 
Pitcher (1979, 1982), os granitos sin-F2 
são comparáveis aos granitos tipo-I 
Cordilheirano, de composição expandi­
da, sendo porém pouco mais evoluídos e 
de colocação mais profunda; os maci­
ços sin-FJ e sin-F4 sio mais próximos 
dos granitos tipo-I Caledoniaoo, com a 
maioria deles apresentando igualmente 
composição restrita. 

A classificação com base na natu­
reza dos enclaves, proposta por Didier 
et ai. (1982), nio é de aplicação imedia­
ta para alguns dos maciços graníticos 
aqui estudados. A maior parte dos ma­
ciços sin-F2, devido à freqüência de en­
claves microgranulares básicos, pode ser 
enquadrada nos granitos tipo-M, com 
exceção dos maciços Serra das Anras e 
Rio Turvo, que correspondem a maciços 
do tipo-C, ou ainda mais especificamen­
te como subtipo-CS, destes mesmos 
autores. Os granitos sin-FJ e sin-F 4 sio 
de difici1 classificação, pois alguns são 
portadores de enclaves básicos micro­
granulares, enquanto em outros estes 
enclaves não têm sido assinalados ou 
são extremamente raros, ocorrendo ape­
nas segregações e/ou agregados de má­
ficos - ricos em biotita - do tipo schlie­
rens, cuja origem pode estar ligada mais 
a processos de cristalizaçlo magmática. 
Assim, alguns destes maciços parecem 
corresponder a granitos do tipo-M, ex­
tremamente diferenciados, enquanto 
outros podem corresponder mais a 
granitos do tipo-C, possivelmente como 
subtipoCI. 

Considerando-se os dados gec­
cronológicos disporúveis na literatura 
sobre os granitos da região do Rio de 
Janeiro (Cordani et al., 1968, 1973; 
Batista & Kawashita, 1985; Fonseca, 

1986; Menezesetal., 1987},juntamente 
com dados radiométricos ainda inéditos, 
obtidos peJo autores pe10 método RblSr, 
pode-se considerar a fase de deformação 
regional, F2' com idade situada ao redor 
de 600-620 Ma, a fase FJ entre 560 e 
530 e F 4 ao redor de 500 Ma. 

SIGNIFICADO GEOTECTÓNICO E 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O magmatismo aqui estudado teve 
uma duração aproximada de 130 Ma., 
situando-se no intervalo de 490 a 620 
Ma (RMachado, dados geocronológi­
cos inéditos). Neste sentido, o intervalo 
aqui discutido é mais amplo do que o 
intervalo proposto para O arco magmãti­
co Rio Doce por Figueiredo & Campos 
Neto (1993). Assim, a idade de 590 
Ma., proposta para o magmatismo pré­
colisional do citado arco, reflete na rea­
lidade a continuidade de um processo 
magmâtico que, na região do Rio de Ja­
neiro, teria se iniciado cerca de 30 a 40 
Ma, antes. 

Finalmente, a caracterização de 
um magmatismo de composição expan· 
dida do tipo-I Cordilheirano (grande 
parte dos granitos sin-Fz), com afinida­
des cálcio-alcalina, sugere fortemente a 
presença de uma margem continental 
ativa, com subducçlo da litosfera oceâ­
nica, de forma análoga ao da cadeia ao­
dina. Porém, representa um nível estru­
tural mais profundo - as "raízes" - de um 
cinturão orogênico deste tipo. Os dados 
geoqulmicos disponíveis sugerem, para a 
região, um zoneamento magmático para 
os granitos sin-F2. Este zoneamento é 
compatlvel com a presença de uma zona 
de subducção mergulhando de SE para 
NW, neste trecho do cinturão. 

O nivel crusta! profundo de colo­
cação dos granitos sin·F2 (fãcies anfi· 
bolito/granulito), e o longo intervalo de 
tempo necessário para sua completa 
cristalização, favoreceram a intervem­
ência de diversos processos de contami-



nação e de acumulaçio magmática. O 
caráter harmônico do granitos sin-F2' 
juntamente com a pequena diferença 
térmica com as rochas encaixantes, su­
gere, para estes ma8fl18S> uma ascensão 
relativamente pequena na crosta, com­
parada com a dos granitos sin-F) e sin­F,_ 

OS granitos sin-F3 e sin-F4, de 
composição não expandida, sic seme­
lhantes aos granitos tipo-I Caledoniano, 
e representam os estágios tardi- a pós-­
colisionais (-560 a 490 Ma.) de um 
magmatismo que sucedeu o evento coli­
sional (-600 Ma.), durante uma orogê­
nese Neoproterozóica. 
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